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CARTILHA INFORMATIVA

QuAIS SãO AS pOLíTICAS 
Que SuBSIDIAM O pROgRAMA 
ACADeMIA DA SAúDe?

•	 política Nacional de Atenção Básica (pNAB) 
– pORTARIA Nº 2.488, De 21 De OuTuBRO 
De 2011.

No Brasil, a Atenção Básica (AB) é 
desenvolvida	 pelos	 municípios,	 ficando,	 assim,	
mais perto da população. ela deve ser o primeiro 
contato dos usuários com o Sistema único de 
Saúde (SuS), a principal porta de entrada para a 
Rede de Atenção à Saúde. 

As ações da AB buscam a ampliação 
da autonomia, considerando o contexto de 
vida, a cultura, a realidade social das pessoas 
e das coletividades por meio do trabalho 
multiprofissional,	 interdisciplinar	 e	 em	 equipe,	 na	
busca pela produção do cuidado integral.

•	 política Nacional de promoção da Saúde 
(pNpS) – pORTARIA Nº 687, De 30 De 
MARÇO De 2006.

No SuS, a estratégia de promoção da saúde 
traz	aspectos	que	determinam	o	processo	saúde-
doença e as possibilidades de potencializar formas 
mais amplas de intervir em saúde. Trata-se de uma 
política	 transversal,	 integrada	 e	 intersetorial,	 que	



estimula a composição de redes de compromisso 
e	corresponsabilidade	quanto	à	qualidade	de	vida	
da população, a partir da participação de todos no 
cuidado com a saúde.

A pNpS tem o objetivo geral de promover a 
qualidade	de	vida	e	reduzir	vulnerabilidade	e	riscos	
à saúde relacionados aos seus determinantes e 
condicionantes – modos de viver, condições de 
trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, 
cultura, acesso a bens e serviços essenciais. 

COMO SuRgIu O 
pROgRAMA ACADeMIA 
DA SAúDe?

A	mudança	de	perfil	da	 saúde	 tem	exigido	
uma transformação na maneira como se organizam 
e são oferecidos os serviços de saúde para garantir 
o acesso e os cuidados concernentes ao cenário 
atual de adoecimento e mortalidade por condições 
crônicas,	 sobretudo	no	que	 tange	ao	excesso	de	
peso e obesidade. Veja, a seguir, a prevalência 
desses agravos no Brasil de 1975 a 2009.

Gráfico	 1.	 Prevalência	 de	 déficit	 de	 peso,	
excesso de peso e obesidade entre adultos (20 
anos ou mais), por sexo. Brasil, 2010.

Diversas iniciativas regionais já vinham 
promovendo a prática de atividade física como 
principal ação no enfrentamento de sobrepeso e 
obesidade nos anos 2000, em espaços públicos 
ou em espaços especialmente construídos para o 
desenvolvimento das ações, contando com ampla 
participação da comunidade. 

essas iniciativas embasaram o lançamento 
do programa Academia da Saúde em 2011 e a 
atuação conjunta das áreas de vigilância e atenção 
à saúde no SuS tem promovido o fortalecimento do 
Programa,	com	a	finalidade	de	promover	práticas	
corporais e atividade física, alimentação saudável, 
modos saudáveis de vida, produção do cuidado, 
entre outros, por meio de ações culturalmente 
inseridas e adaptadas aos territórios locais.  
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QuAIS AS DIReTRIzeS e OS 
pRINCípIOS DO pROgRAMA 
ACADeMIA DA SAúDe?

•	 Configurar-se	 como	 ponto	 de	 atenção	 da	
Rede de Atenção à Saúde, complementar 
e potencializador das ações de cuidados 
individuais e coletivos na Atenção Básica;

•	 Referenciar-se como um programa de 
promoção da saúde, prevenção e atenção 
das doenças crônicas não transmissíveis;

•	 estabelecer-se como espaço de produção, 
ressignificação	e	vivência	de	conhecimentos	
favoráveis à construção coletiva de modos 
de vida saudáveis;

•	 participação popular e construção coletiva 
de saberes e práticas em promoção da 
saúde;

•	 Intersetorialidade na construção e 
desenvolvimento das ações;

•	 Interdisciplinaridade na produção do 
conhecimento e do cuidado;

•	 Integralidade do cuidado;
•	 Intergeracionalidade, promovendo o diálogo 

e troca entre gerações;
•	 Territorialidade, reconhecendo o espaço 

como local de produção da saúde.



QuAIS OS OBjeTIVOS 
DO pROgRAMA ACADeMIA 
DA SAúDe?

•	 Fortalecer a promoção da saúde como 
estratégia de produção de saúde;

•	 Desenvolver a atenção à saúde nas linhas 
de	 cuidado,	 a	 fim	 de	 promover	 o	 cuidado	
integral;

•	 promover práticas de educação em saúde;
•	 promover ações intersetoriais com outros 

pontos de atenção da Rede de Atenção à 
Saúde	 e	 outros	 equipamentos	 sociais	 do	
território;

•	 promover a convergência de projetos ou 
programas nos âmbitos da saúde, educação, 
cultura, assistência social, esporte e lazer;

•	 Ampliar a autonomia dos indivíduos sobre as 
escolhas de modos de vida mais saudáveis;

•	 Aumentar o nível de atividade física da 
população;

•	 promover hábitos alimentares saudáveis;
•	 promover mobilização comunitária com a 

constituição de redes sociais de apoio e 
ambientes de convivência e solidariedade.



COMO DeVeM SeR ReALIzADAS 
AS AÇõeS DO pROgRAMA 
ACADeMIA DA SAúDe?

O programa Academia da Saúde não é 
um serviço isolado. Compõe a rede de atenção 
à saúde, como componente da Atenção Básica, 
fazendo parte das linhas de cuidado. Destaca-
se a sua maior resolubilidade ao comprometer-
se com a articulação intersetorial, buscando a 
integralidade no cuidado dos usuários do SuS.
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pLANejANDO AS AÇõeS 
DO pROgRAMA ACADeMIA 
DA SAúDe

Todos	 os	 profissionais	 da	 Atenção	
Básica, especialmente os integrantes do Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família (NASF), deverão 
incluir o programa Academia da Saúde no 
planejamento conjunto de suas ações e, além 
da articulação com a rede de serviços de saúde, 
deverão dialogar e estabelecer parcerias com 
os	 demais	 equipamentos	 sociais	 existentes	
no	 território,	 a	 partir	 da	 identificação	 de	
suas potencialidades, para contribuir para a 
melhoria das condições de saúde dos usuários. 
Também devem constituir apoio às linhas de 
cuidado desenvolvidas na Atenção Básica para 
a construção de modos de vida favoráveis à 
saúde individual e coletiva.

Ressalta-se,	ainda,	que	a	organização	e	o	
planejamento das ações do programa devem estar 
articulados	com	as	equipes	multiprofissionais	de	
Atenção Básica e Vigilância em Saúde.

BuSCANDO A pARTICIpAÇãO 
SOCIAL NO pROgRAMA 
ACADeMIA DA SAúDe

 A participação da população e de todos 
os envolvidos é essencial à implementação e 
operacionalização do programa Academia da 



Saúde. Sugere-se a formação de um grupo de 
Apoio à gestão do polo, este grupo contribuirá 
na confecção de identidade e na relação com 
o	 contexto	 no	 qual	 o	 Programa	 Academia	 da	
Saúde está inserido e pode ser constituído por 
profissionais	do	polo	e	da	Atenção	Básica,	 	pelos	
usuários e pelos demais membros da comunidade.

QuAIS OS eIxOS pARA O 
DeSeNVOLVIMeNTO DAS AÇõeS DO 
pROgRAMA ACADeMIA DA SAúDe?

 	 As	 atividades	 são	 desenvolvidas	 nos	 polos	
por	profissionais	do	Programa	e	são	potencializadas	
pelos	 profissionais	 do	 NASF,	 da	 Estratégia	 de	
Saúde da Família (eSF) e das unidades Básicas de 
Saúde (uBS), de acordo com os seguintes eixos:

•	 práticas corporais e atividades físicas;
•	 produção do cuidado e de modos de vida 

saudáveis;
•	 promoção da alimentação saudável;
•	 práticas integrativas e complementares;
•	 práticas artísticas e culturais;
•	 educação em Saúde;
•	 planejamento e gestão; 
•	 Mobilização da comunidade.



O Que OS MuNICípIOS e O DF 
DeVeM FAzeR pARA ADeRIR AO 
pROgRAMA ACADeMIA DA SAúDe?

A opção por aderir ao programa Academia 
da Saúde deve partir de uma análise da situação 
de	 saúde	 do	 município/território,	 identificando	
a necessidade e as potencialidades em se 
desenvolver programa. A partir daí há duas 
formas de adesão: via recursos do programa ou 
via emendas parlamentares. em ambos os casos, é 
necessário	se	observar	quando	o	SISMOB	-	Sistema	
de Monitoramento de Obras estará aberto para a 
inscrição de novas propostas. 
http://dab2.saude.gov.br/sistemas/sismob/login.php

QuAIS SãO AS MODALIDADeS De 
CONSTRuÇãO DO pROgRAMA 
ACADeMIA DA SAúDe?

 existem três modalidades de polos do 
Academia	da	Saúde	que	terão	os	seguintes	valores	
a serem transferidos a título de incentivo de 
investimento pelo Ministério da Saúde: 

•	 Modalidade Básica: R$ 80.000,00 – 300 m2;
•	 Modalidade Intermediária: R$ 100.000,00 – 

312 m2;
•	 Modalidade Ampliada: R$ 180.000,00 – 

550 m2.



QuAIS SãO OS ReCuRSOS 
FINANCeIROS DO pROgRAMA 
ACADeMIA DA SAúDe?

O programa prevê recursos de investimento 
para construção do polo e recurso de custeio para 
manutenção e funcionamento do programa.

COMO SeRãO RepASSADOS OS 
ReCuRSOS FINANCeIROS DO 
pROgRAMA ACADeMIA DA SAúDe?

Os recursos de investimento para construção 
do polo do programa serão repassados do 
seguinte modo:

primeira parcela — 20%  do valor total 
aprovado, após a publicação da portaria de 
habilitação

Segunda	 parcela	 —	 equivalente	 a	 60%	 do	
valor total aprovado, mediante a apresentação 
da ordem de início do serviço,  fotos 
correspondentes às etapas de execução da obra 
e demais informações solicitadas no SISMOB

Terceira	parcela	—	equivalente	a	20%	do	valor	
total aprovado, mediante a apresentação 
do atestado de conclusão da obra,  fotos 
correspondentes às etapas de execução da obra 
e demais informações solicitadas no SISMOB



Observação: para realização do projeto, o município 
deverá	 seguir	 a	 programação	 arquitetônica	 de	
acordo	 com	 a	 modalidade	 aprovada,	 que	 se	
encontra	 no	 anexo	 da	 portaria	 que	 redefine	 os	
recursos de investimento do programa. O espaço 
deverá	 ser	 identificado	 conforme	 Manual	 de	
Identidade Visual do programa, disponível no link: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/
miv_nova_versao_12_04_2012.pdf.

O programa Academia da Saúde também 
prevê	os	incentivos	de	custeio	das	ações,	que	serão	
repassados das seguintes formas:

Município com NASF

Município com NASF

Caso o município 
passe a ter NASF

Município sem NASF

Incentivo: Piso Variável 
da Atenção Básica 

(pAB Variável)

Incentivo: Piso Variável 
de Vigilância em Saúde (pVVS)

R$ 3.000,00
Repasse mensal, por polo 

vinculado ao NASF
R$ 3.000,00

Repasse mensal, por município



COMO SOLICITAR OS ReCuRSOS 
De CuSTeIO DO pROgRAMA 
ACADeMIA DA SAúDe?

•	 Cadastrar,	 em	até	90	 (noventa)	dias,	o	polo	
do programa Academia da Saúde no SCNeS 
no Código de estabelecimento 74 - polo 
Academia da Saúde ou no código 12 de Serviço 
de Apoio - estrutura do Academia da Saúde, 
no	caso	que	o	polo	do	programa	reconhecido	
como similar estar localizado na estrutura de 
um estabelecimento de Atenção Básica;

•	 Incluir	no	SCNES,	no	Código	74,	os	profissionais	
que	 comporão	 o	 Programa	 Academia	 da	
Saúde nos municípios sem NASF e nos 
municípios com NASF os profissionais do 
programa Academia da Saúde deverão ser 
cadastrados	na	Equipe	do	NASF	á	qual	o	polo	
esta vinculado, conforme Código Brasileiro 
de Ocupação (CBO) descrito no Anexo da 
portaria do programa, sendo pelo menos 1 
profissional com carga horária de 40 horas 
semanais ou 2 profissionais com carga horária 
de 20 horas semanais cada.

•	 Identificar	 os	 espaços	 existentes	no	polo	do	
programa Academia da Saúde, em até 90 dias, 
conforme os padrões visuais do programa 
Academia da Saúde disponíveis no MIV do 
Ministério da Saúde no sítio eletrônico www.
saude.gov.br/academiadasaude;

•	 Implantar	 o	 sistema	 de	 informação	 vigente	
para registro das informações referentes às 
atividades desenvolvidas no polo do programa 
Academia da Saúde.



Observações: para receber os incentivos de 
custeio, fica limitado a 3 o número de polos do 
programa a serem vinculados a um mesmo NASF, 
independente das modalidades.
 Caso o município possua NASF e não faça a 
vinculação deste ao polo, o município não receberá 
o incentivo de custeio. 
		 É	 necessário	 que	 o	 endereço	 do	 polo	
cadastrado no SCNeS seja o mesmo cadastrado na 
proposta	e	que	foi	habilitado	em	portaria.		

	 

O Que FAzeR Se O MuNICípIO já 
DeSeNVOLVe INICIATIVA SIMILAR AO 
pROgRAMA ACADeMIA DA SAúDe?

As iniciativas similares reconhecidas pelo 
Ministério da Saúde receberão o recurso de 
custeio do programa. para isto, os municípios 
devem cadastrar a proposta no prazo e sistema 
definido	pelo	Ministério	da	Saúde,	anunciado	nos	
meios de comunicação do programa Academia 
da Saúde e possuir:

•	 iniciativas	 que	 desenvolvam	 atividades	
integradas às uBS;

•	 área física exclusiva ou ambiente específico 
para o programa, com entrada independente 
e de livre acesso à população;

•	 pelo	 menos	 1	 profissional	 de	 saúde	 de	 nível	
superior em cada espaço/polo, com carga horária 
de 40 horas semanais ou 2 de 20h semanais 
cada, responsável(eis) pelas atividades.
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